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CÂMARA CONSULTIVA REGIONAL DO ALTO 

SÃO FRANCISCO - CCR ALTO SF 

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CCR ALTO SF 

Belo Horizonte/MG, 30 DE AGOSTO DE 2019  

Aos 30 dias do mês de agosto de 2019, às 09h30, reuniram-se os membros da Câmara Consultiva Regional do 1 
Alto São Francisco (CCR Alto SF), no auditório do Normandy Hotel, em Belo Horizonte/MG. Participaram os 2 
seguintes representantes titulares: Nelson Cunha Guimarães – COPASA; Heloísa Cristina França Cavallieri 3 
Pedrosa – SAAE Itabirito; João Carlos de Melo – IBRAM; Deivid Lucas de Oliveira – FIEMG; Roberto Carlos 4 
Rodrigues da Silva - Prefeitura Municipal de Três Marias/MG; Jadir Silva de Oliveira – Associação das 5 
Indústrias Sucroenergéticas do Estado de Minas Gerais; Adson Roberto Ribeiro – Associação da Bacia do São 6 
Pedro; Altino Rodrigues Neto - Instituto OPARÁ; Astácio Correia Neto – Associação Ambientalista do Alto São 7 
Francisco; José Valter Alves – Associação Comunitária Estiva II; Ronald de Carvalho Guerra – Instituto Guaicuy; 8 
Márcio Tadeu Pedrosa – ABES/MG; Roberto Soares Nogueira – CBH Rio Pará SF2; Adriane Aparecida 9 
Rodrigues Guedes – CBH Entorno da Represa de Três Marias SF4; Antônio Eustáquio Vieira - CBH Rio Paracatu 10 
SF7; Alda Maria Silva de Souza – CBH Afluentes Mineiros do Médio São Francisco – SF9; Dirceu Colares de 11 
Araújo Moreira – CBH Rio Verde Grande SF10; Guilherme da Silva Oliveira - Federação da Agricultura e 12 
Pecuária do Estado de Minas Gerais – FAEMG; Vilma Martins Veloso - Federação da Agricultura e Pecuária do 13 
Estado de Minas Gerais – FAEMG; Gustavo Antônio Carneiro - Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 14 
Hídricos do DF; Roberto Soares Nogueira - CBH Rio Pará - SF2. Participaram os seguintes representantes 15 
suplentes: William Bertozzi Dornas - Náutico Três Marias Iate Clube; Sirléia Márcia de Oliveira Drumond – 16 
Movimento Ecológico São Francisco de Assis; Regina Célia Greco Santos – Associação de Usuários da Bacia 17 
Hidrográfica do Rio Pará; Adelson Toledo de Almeida – AMMESF; Josias Gomes Ribeiro Filho – Conselho 18 
Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia – CREA/MG; Winston Caetano de Souza – CBH Rio 19 
Paraopeba SF3; Edvaldo Campos Matos – CBH Rios Jequitaí e Pacuí SF6; Breno Henrique da Silva Ramos - 20 
Prefeitura Municipal de Pompéu/MG; Marília Carvalho de Melo - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 21 
Desenvolvimento Sustentável - SEMAD/MG; José Jorge Pereira - CBH Rio Pará - SF2; Terezinha Lopes Santana 22 
- CBH Rio Urucuia - SF8; João Herbber Gomes de Brito - CBH Afluentes Mineiros do Médio São Francisco - SF9. 23 
Justificaram ausência: Sandra Maria da Silva Andrade – Coordenação Nacional das Comunidades Quilombolas; 24 
Wilson José da Silva – Prefeitura Municipal de Patos de Minas/MG. Participaram também: Rúbia Mansur, 25 
Thiago Batista Campos, Flávia D. S. Mendes, Diogo de Carvalho Oliveira, Ana Luiza Alves de Alpoim, Bianca 26 
Louise de Abreu, Vitor Hugo de Figueiredo Oliveira – Agência Peixe Vivo; Luiza Baggio, Mariana S. Martins, 27 
Ohana Padilha – Comunicação CBHSF (Tanto Expresso); Vanessa Kelly Saraiva – IGAM; Eduardo P. Lage – IMA; 28 
Rogério Henrique de S. Soares – Prefeitura Pompéu; Irineu Vieira Caixeta, Thiago Cavanelas Gelape, 29 
Washington Luiz S. Lima -  IEF. O coordenador da CCR Alto, Adson Ribeiro, dá boas vindas a todos e inicia a 30 
reunião. Constata que o quórum foi atingido e realiza a leitura dos pontos da pauta: 09h30 – Informes. 10h30 31 
– Aprovação da Minuta da Ata da reunião da CCR Alto realizada em 26/04/2019. 10h40 – Situação do Viveiro 32 
de Mudas – parceria com o IEF. 11h – Apresentação do resultado do Chamamento Público nº 01/2019 – 33 
Elaboração de Planos Municipais de Saneamento Básico e sobre a contratação de consultoria para avaliação 34 
do grau de implementação dos PMSB financiados pelo CBHSF. 11h30 – Apresentação do status de 35 
desenvolvimento dos Projetos Hidroambientais aprovados no Edital de Chamamento 01/2018. 12h – 36 
Intervalo para almoço.  13h30 – Apresentação sobre o Zoneamento Ambiental Produtivo na Bacia do 37 
Guavinipan. Apresentação: José Valter. 14h – Apresentação sobre monitoramento dos peixes no Lago de Três 38 
Marias e Retiro Baixo. Apresentação IMA. 14h30 – Apresentação sobre monitoramento da qualidade da água 39 
na bacia do rio Paraopeba. Apresentação: IGAM. 15h – Assuntos Gerais. 16h - Encerramento. Ainda com a 40 
palavra, Adson Ribeiro convida Altino Rodrigues para falar sobre a Oficina de Indicadores de Governança 41 
realizada em Salvador/BA, que teve como objetivo avaliar indicadores de governança. Logo após, Adson 42 
Ribeiro comenta que foram definidos na reunião da DIREC realizada em Maceió/AL, os locais onde serão 43 
realizadas as plenárias eleitorais para a próxima gestão, que de forma não unânime foi decidido que a cidade 44 
de Pirapora/MG irá sediar a reunião relacionada ao segmento Sociedade Civil, sendo que sua sugestão foi 45 
Belo Horizonte/MG pela facilidade da logística. Em seguida, explana sobre a última reunião DIREC realizada 46 
em Paracatu/MG, que como comentaram sobre a possibilidade de participação do comitê como figura amicus 47 
curiae das ações da barragem de Brumadinho/MG e a possível declaração de área de conflito, caso o CBHSF 48 
seja demandado. Na sequência, Adson Ribeiro comenta outros temas da DIREC, como a Situação da barragem 49 
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Nexa em Três Marias/MG feita uma solicitação de acompanhamento na região e possível visita técnica, 50 
solicitação também para que todas CCR’s acompanhem seus projetos mais ativamente, aprovação dos 51 
projetos especiais em Lagoa da Prata/MG e Paracatu/MG, prorrogação do Evento de Encontro de Prefeitos, 52 
participação no encontros hidroviáveis em Três Marias/MG e Pirapora/MG, dentre outros. Finaliza 53 
comentando que a DIREC é favorável ao encerramento da parceria com o IEF em relação ao Viveiro de Mudas 54 
do IEF, no entanto essa decisão será da CCR Alto. Em relação a decisão das plenárias eleitorais, a CCR solicita 55 
que seja encaminhado ofício para DIREC sugerindo que nas próximas oportunidades essa escolha fique a 56 
cargo das CCRs. Com a palavra, Antônio Eustáquio, sugere que seja criado no âmbito do comitê um cadastro 57 
de entidades idôneas da bacia do São Francisco, para que apenas as cadastradas possam participar do 58 
processo eleitoral. Posteriormente o coordenado da CCR Alto concede a palavra para Altino Rodrigues que 59 
comenta sobre o IV Encontro dos Comitês Afluentes em Maceió/AL. Logo após, Thiago Campos, gerente de 60 
projetos da Agência Peixe Vivo, fala sobre o Seminário de Sustentabilidade Hídrica no Semiárido em 61 
Petrolina/PE, com data para ocorrer dia 07 e 08 de novembro/2019. Na sequência, a ata da reunião do dia 26 62 
de Abril foi aprovada. Em seguida, Nelson Cunha divulga a realização de credenciamento de entidades sem 63 
fins lucrativos para aplicação de tecnologias sociais em 112 municípios de Minas Gerais, muitos localizados na 64 
bacia do São Francisco com data limite até dia 23 de Setembro, uma parceria da COPASA com a Fundação 65 
Banco do Brasil. Ato contínuo, Adson Ribeiro passa para o próximo ponto de pauta sobre a situação do Viveiro 66 
de Mudas. Com a palavra, Thiago Campos contextualiza e apresenta o status do projeto em parceria com IEF 67 
aprovado em Março de 2016. Segundo ele, o projeto já se encontra na etapa 3, instalação do sistema de 68 
irrigação do viveiro, sendo que dia 23 de Agosto a diretora do IEF encaminhou para Agência Peixe Vivo uma 69 
nova proposta de termo aditivo que se destaca a redução do número de viveristas, acrescentado 70 
responsabilidade da Agência Peixe Vivo e Comitê de arcar com os materiais gráficos para divulgação do 71 
projeto e apresentada uma lista prévia de interessados, sem cadastro. Conclui que não se deva fazer a 72 
contratação de mão de obra para a operacionalização do viveiro por não ter sido realizado o cadastro de 73 
produtores e nem o custeio logístico para o transporte das mudas, sobretudo em regiões mais afastadas. Na 74 
sequência, Thiago Cavanelas, representante do IEF, confirma o interesse do IEF em manter a parceria no 75 
projeto e esclarece que a lista de pré cadastros, alguns até com termos firmados, tem uma estimativa de 200 76 
hectáres de áreas para a implantação do projeto e estão em processo de vias de regulamentação do PRA 77 
dessas áreas. Em seguida, Washington Luiz, também representante do IEF, alerta que o envolvimento dos 78 
conselheiros no projeto é fundamental para que as áreas sejam indicadas em plenárias e logo após a equipe 79 
técnica das regionais do IEF iniciar o processo de cadastro com os produtores e cobra a continuidade com 80 
mais seriedade no projeto, com mais comunicação. De volta com a palavra, Thiago Cavanelas comenta que o 81 
IEF possui caminhões e faz este transporte de sementes e mudas rotineiramente, podendo fornecer o 82 
transporte e esclarece a proposta do novo termo em que a equipe de campo do IEF irá executar a divulgação, 83 
mas conta com o apoio da Agência Peixe Vivo para contratação de materiais gráficos para isso. Na sequência, 84 
o membro da CCR, Ronald de Carvalho, explica que a discussão é sobre como continuar esta parceria com IEF, 85 
sendo que há necessidade de uma reestruturação e cadastro mais eficaz para o próximo período chuvoso. 86 
Logo após, Jadir Silva e Guilherme da Silva comentam que também estão de acordo em reavaliar o projeto do 87 
Viveiro das Mudas, com o pré cadastro dos interessados nas mudas para que seja feito o acompanhamento 88 
da utilização das mudas e sua viabilidade. Em seguida, Altino Rodrigues sugere em formalizar as novas metas 89 
do projeto, como por exemplo, o prazo para cadastramento e expectativa da produção de mudas. Na 90 
sequência, Thiago Cavanelas, representante do IEF, concorda em formalizar um documento para as novas 91 
metas do projeto, se dispõem em participar de próximas reuniões para futuras discussões e agradece ao 92 
comitê. Na sequência, Adson Ribeiro abre votação para cancelar o convênio com IEF ou continuar com 93 
algumas adequações. Por unanimidade o convênio continua, com o compromisso de atendimento das 94 
adequações no plano de trabalho no prazo de 30 dias e início do processo de irrigação após estes 30 dias.  95 
Logo após, Adson Ribeiro agradece os esclarecimentos do IEF e prossegue com a pauta da reunião e convida 96 
Flávia Mendes, representante da Agência Peixe Vivo, para apresentar o Resultado do Chamamento Público Nº 97 
01/2019. Com a palavra, Flávia Mendes apresenta os 12 municípios contemplados com os planos de 98 
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saneamento e os critérios para a seleção dos municípios. Na sequência, Heloísa Cristina, representante do 99 
SAAE Itabirito, questiona os critérios de seleção dos municípios, cobra respostas para esses questionamentos, 100 
maior independência da CCR Alto em escolher as regiões contempladas com o plano de saneamento e 101 
comenta que elaborou um documento sugerindo outros critérios para o próximo chamamento. Logo após, 102 
Adson Ribeiro solicita em encaminhar o documento elaborado da comissão para DIREC, para nova avaliação e 103 
discussão de critérios. Posteriormente, Flávia Mendes apresenta os status dos Projetos de Requalificação 104 
Ambiental selecionados no Chamamento Nº 01/2018, projetos estes que passaram por duas etapas, análise 105 
eliminatória feita por cada CCR e análise de priorização das demandas pela Agência Peixe Vivo e deferido pela 106 
DIREC 6 projetos em cada CCR. Segundo a assessora técnica da Agência, os municípios contemplados do Alto 107 
São Francisco foram Uruana de Minas, Bonfinópolis de Minas, Três Marias, Felixlândia, Pompéu e São 108 
Gotardo. Sendo que o município de Bonfinópolis de Minas está em fase de contratação da empresa que irá 109 
executar o projeto, Uruana de Minas já está em processo de execução do projeto, Pompéu está em fase de 110 
revisão do termo de referência e será publicado nos próximos dias, Três Marias está em fase de revisão do 111 
termo de referência, São Gotardo está em fase de elaboração do termo de referência, Felixlândia está em 112 
fase de execução do projeto. Posteriormente, Adson Ribeiro alerta a importância do acompanhamento dos 113 
projetos por conselheiros de cada região. Na sequência, convida José Valter para apresentar sobre o 114 
Zoneamento Ambiental Produtivo em Bocaiúva/MG. Segundo José Valter, a apresentação que é uma 115 
proposta para recuperar o rio Guavinipã em Bocaiúva/MG utilizando o zoneamento ambiental produtivo, foi 116 
um pedido da DIREC para que seja feita primeiro a aprovação da CCR Alto em custear o projeto de R$ 117 
85.000,00. Em seguida, Adson Ribeiro abre votação para a plenária decidir a favor ou contra a proposta do 118 
ZAP apresentada por José Valter. Com apenas uma abstenção de Thiago Santana, representante do IGAM, a 119 
proposta do projeto do ZAP foi aprovada. Posteriormente, Adson Ribeiro segue com próximo ponto de pauta 120 
o Monitoramento dos Peixes do Lago de Três Marias e Retiro Baixo e convida Eduardo Lage, representante do 121 
IMA para apresentar. Segundo Eduardo Lage, este monitoramento foi realizado em Três Marias e Retiro de 122 
Baixo logo após o rompimento da mina em Brumadinho. Antes do levantamento no reservatório de Retiro 123 
Baixo tinha em cadastro apenas 1 produtor e assim o manteve e no de Três Marias tinha cadastrado 74 124 
produtores ativos no reservatório e após o levantamento esse número foi para 98 produtores. Os objetivos 125 
do monitoramento é avaliar o perfil toxicológico de metais pesados, monitorar a qualidade da água onde os 126 
peixes são cultivados e com esses dados informar com segurança à sociedade e produtores inseridos na 127 
atividade. Comenta que na segunda coleta de Retiro Baixo foi encontrado desvios nos padrões dos metais 128 
cádmio e chumbo, ultrapassando os limites permitidos, mas aguarda os resultados da terceira coleta para 129 
confirmação dos dados. Em seguida, Altino Rodrigues questiona se é possível o nivelamento dos resultados da 130 
segunda amostra do monitoramento com o comitê. Em resposta, Eduardo Lage comenta que tinha sido 131 
acordado com a Secretaria que após tivessem todos os resultados, o mesmo seria repassado pela própria 132 
Secretaria a todos que tem interesse ou participa da cadeia de produção e acrescenta que zelam pela 133 
publicação dos dados mas que se fosse autorizado não teria problema algum. Na sequência, Adson Ribeiro 134 
agradece ao IMA pela apresentação e prossegue com a pauta e convida Vanessa Kelly, representante do 135 
IGAM, para apresentar sobre o Monitoramento da Qualidade da Água na Bacia do Rio Paraopeba. Na 136 
sequência, Vanessa Kelly comenta que acompanha o monitoramento desde o rompimento da Barragem de 137 
Brumadinho e apresenta os resultados mais recentes da Bacia do Rio Paraopeba. Segundo ela, o 138 
monitoramento era feito diariamente, no Pareopeba antes do desastre das barragens tinha 8 estações de 139 
monitoramento depois do desastre tiveram que ampliar para 16 estações e as análises passaram a ser 140 
mensalmente. Em suma, os resultados do monitoramento do Paraopeba mostram maiores valores dos 141 
parâmetros nos primeiros dias após o desastre e próximo a Barragem B1 de Brumadinho e de acordo com as 142 
últimas análises, manganês e alumínio ainda estão ultrapassando o valor do padrão permitido, manganês foi 143 
registrado nos primeiros 60km e no ponto à 120km da barragem e no caso do alumínio foram registrados 3 144 
pontos de alteração, um deles no Ribeirão do Gomes que não foi atingido pela lama, mostrando ser uma 145 
característica da água da região. Após debates, a representante do IGAM se coloca à disposição. Na 146 
sequência, Márcio Pedrosa, representante da CTPPP – Câmara Técnica de Planos, Programas e Projetos do 147 
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CBHSF, comenta a importância em ter membros das demais câmaras técnicas participando das reuniões das 148 
Câmaras Consultivas Regionais – CCR’s, justifica que a maioria dos assuntos e questões discutidas em 149 
reuniões se coincidem e podem agregar informações. Segundo Márcio, as reuniões da CTPPP não tem a 150 
presença da DIREC ou DIREX dificultando o diálogo e os posicionamentos entre o comitê, sugere portanto a 151 
participação da diretoria nas reuniões seguintes. Na sequência, Adson Ribeiro agradece as palavras de Márcio 152 
Pedrosa e concorda em ter uma interação maior com as Câmaras Técnicas para melhorar a comunicação e 153 
engajamento de todos os membros do comitê. Posteriormente, convida Altino Rodrigues para comentar 154 
alguns dos eventos que tiveram a participação do comitê, como por exemplo a participação do CBHSF em um 155 
seminário da Universidade Federal de Viçosa no Campus Rio Paranaíba. Não havendo mais assuntos a tratar, 156 
o coordenador da CCR Alto SF, Adson Ribeiro, encerrou a reunião da qual se lavrou a presente ata. Adson 157 
Ribeiro, coordenador.  158 


